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Subtítulo

Estudos de Gênero e articulações com

outras diferenças na mídia

Sala videoconferência Oferecimento DAC Sexta-

feira das 09 às 12

Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Iara Aparecida Beleli

Critério de Avaliação

Participação em aula

Seminários

trabalho de final de curso
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Conteúdo

O curso está centrado na compreenção da categoria gênero  - articulada à raça, sexualidade, localização, entre

outros - que atravessa diferentes recortes de pesquisa, prestando particular atenção à produção de conteúdos

em distintos produtos midiáticos.

Metodologia

As aulas serão divididas entre discussões teóricas do campo de estudos de gênero e feminista e discussões a

partir dos interesses dos/as alunos/as em projetos de pesquisa.

Observação


